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1 INTRODUÇÃO
O referido trabalho foi executado em uma escola particular no Município de Santa Vitória do Palmar/ RS com uma turma de segundo ano das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, com discentes na faixa etária de 6 a 7 anos. 

Como cursista da Especialização em Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação (TicEdu), oferecido pela Universidade Federal do Rio Grande – FURG, na modalidade à distância procurei estabelecer um diálogo entre o material teórico disponibilizado no curso e nossas experiências, enquanto docente em processo de formação continuada desenvolvemos um projeto direcionado à escrita, dando ênfase a alfabetização e ao uso das tecnologias, aproximando o educando dos recursos tecnológicos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foi usado como ferramenta os softwares Audacity, MovieMaker, o editor de texto Word o Datashow para tornar a atividade mais dinâmica e prazerosa, e assim estimular os discentes no processo da produção textual. A atividade teve uma proposta construtivista, através de unidades de aprendizagens oportunizando aos discentes a possibilidade da construção da escrita. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O projeto da criação das histórias digitais iniciou com a necessidade de incluir um aluno com necessidade especial no processo de alfabetização e proporcionar aos demais educandos atividades de escrita, tendo em vista, que se trata de uma turma de alfabetização é necessário motivar o educando para a prática da mesma. Se aprende escrever escrevendo e a tecnologia nos proporciona ferramentas de apoio para as atividades ficarem mais prazerosas e construtivas. O projeto foi desenvolvido através de grupos que se constituíram por afinidades e após foram sorteados alguns temas como sugestão para a escrita. No decorrer das atividades os textos foram sendo escritos livremente utilizando o editor Word, em seguida houve a troca de textos entre eles, visando à contribuição dos colegas na realização da primeira correção. Depois foi a correção pela professora, que optou por usar um recurso multimídia (datashow) para melhor visualização dos textos produzidos.

A partir do tema de cada história foram criados os cenários para representar a história produzida por cada grupo. Alguns desenhos foram retirados da internet, imagens cedidas pelo Google, outros foram sendo montados de acordo com a necessidade de cada produção textual. A próxima etapa foi à digitalização das histórias no laboratório da escola. Iniciou-se, então o processo de gravação do áudio das histórias com os recursos do software Audacity. Para fazer a sequência das imagens com o áudio o recurso tecnológico usado foi o programa Movie Maker, que já vem integrado no sistema operacional do Windows. 

Este projeto, embora simples, teve em torno de trinta dias de duração. Conforme estudo de Ferreiro e Teberosky (1991) a escrita da criança evolui em diferentes situações educativas até tornar-se alfabético. É importante oferecer oportunidades ricas e variadas para a criança interagir com a linguagem escrita. Ferreiro (1991, p.100) ressalta que “a aprendizagem da linguagem escrita é muito mais que a aprendizagem de um código de transcrição: é a construção de um sistema de representação.” A linguagem escrita tem função social na sociedade servindo como registro da nossa cultura e as crianças com deficiência mental ou não, necessitam desenvolver a consciência fonológica para que a escrita tenha sentido no momento da sua aprendizagem.

Com a globalização foi permitido uma maior comunicação entre as pessoas para a troca de conhecimentos. Essa troca ocorre de diferentes maneiras para que todos possam se expressar. A informação não é dada somente nas escolas, mas através das mídias são difundidas. O desafio do professor é fazer com que o educando filtre essas informações para passar a ser conhecimento e saiba onde aplicá-lo. A sociedade da informação exige estarmos conectados a todo o momento e assim, devem ser ofertadas políticas públicas que ofereçam disponibilidade para que todos tenham acesso às informações com qualidade para ressignificar sua aprendizagem. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho nos proporcionou uma análise da nossa prática pedagógica, enquanto educadoras da turma do 2º ano das Séries Iniciais, para repensarmos novos conceitos no âmbito educacional. Optamos em realizar o projeto na produção da escrita por ser uma das maiores dificuldades encontradas no ambiente escolar e como cursistas no curso de TicEdu pensamos na utilização das tecnologias que pudessem enriquecer a prática pedagógica e estimular a criatividade do educando. Constatamos que esse projeto foi de grande valia, pois permitiu a participação ativa de todos os discentes, inclusive do aluno com necessidade especial que se sentiu estimulado e valorizado elevando assim sua autoestima. As dificuldades encontradas foram à gravação do áudio por serem crianças de baixa faixa etária possuem problemas de dicção e entonação na voz e a duração do tempo gasto na correção dos textos. 
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